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2.3. Aspectos pós-colheita

2.3.1. Manuseio e doenças

, ~ . .,

As práticas de manuseio pós-colheita são tão importantes

quanto as práticas culturais (64). As caixas usadas na colheita

devem ser forradas de capim ou fitas de madeira para proteger os

frutos (57) e que, de acordo com SEELING citado por GARCIA (40),.es

tes devem ser colocados com a extremidade oposta ao pedúnculo vol-

tada para baixo, por ser mais resistente a batidas e deformações.

No Havaí alguns fornecedores retiram o pedúnculo para premitir que

o látex escorra formando um calo cicatricial antes do manuseio no

galpão de embalagem, evitando assim a contaminação fúngica através

dessa região (17).

PANTASTICO (64) divide as causas das perdas em pr~ias,

as que afetam diretamente os frutos e em secundárias, as que levam

a condições que promovem uma causa primária de perda. Como causas

primárias tem-se: microbiológica (fungos e bactérias); mecânica(im

pacto, abrasão, atrito e esfoladura); química (escurecimento, peE

da de sabor, textura e valor nutricional); física (temperatura e

acúmulo de gases); e fisiológica (respiração, transpiração e sObre-

amadürecimento)0'0 As causas secundárias envolvem: grau de maturi-

dade inadequado; métodos de colheita inadequados, ausência de sele

çao, classificação e padronização; manuseio impróprio e embalagens

e outras inúmeras causas ligadas ao transporte.

Diversas doenças se manifestam em frutos de mamão após a

colheita e podem ser causadas pelos seguintes microrganismos: CoZ

letotrichum,gZoeosporioides" Ascochyta caricae, Rhizopus stoZoni-

fer, Cercospora papayae, CZadosporium sp., AZternaria citri, AZter




























































































































































































